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Resumo 

Tal como outros aglomerados costeiros, Espinho desenvolveu-se a partir de uma praia 

esparsamente povoada, estimulada pelo comboio e adquirindo a sua identitária malha urbana 

regular no século XIX. O estudo de pormenor que temos vindo a realizar, a partir de diversas 

fontes, permitiu-nos perceber que as características urbanas e arquitetónicas atuais resultam de 

um conjunto diversificado de fatores antrópicos e naturais em que o planeamento se confunde 

com a iniciativa privada, constituindo-se como um excelente objeto laboratório para a reflexão 

sobre o papel do desenho na construção da paisagem histórica urbana. Com esta comunicação 

iremos explorar estas características do ponto de vista do papel do desenho na construção da 

paisagem urbana a partir da realidade atual. Para tal, analisaremos a relação dinâmica entre 

quarteirões, arquiteturas e a realidade patrimonial atual, detendo-nos em funções, técnicas, 

materiais, linguagens construtivas, iniciativas públicas e particulares. 
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